PORQUE É TÃO DIFÍCIL AMAR? 

«Nara e eu — Júlio — começámos tão bem o nosso namoro e caminhámos por mais de um ano, maravilhosamente. Agora, porém, não está a ser fácil. De há uns meses para cá, vem surgindo uma série de problemas que abalam o nosso relacionamento. Por exemplo: eu não aceito as imposições do pai de Nara. Sinto que ela é escrava dos seus caprichos egoístas. Quando quero fazê-la perceber essa realidade, revolta-se contra mim e acusa-me de não gostar da sua família.
Por outro lado, o meu modo de encarar o sexo, no namoro, é diferente do dela. Nisso reconheço que sou um problema para ela. Pior é o facto de que está a aparecer um ciúme, às vezes incontrolável, que tem gerado vários atritos. Por essas e outras — e pelos choques que já tivemos anteriormente —, eu percebo que o nosso amor esfria. Porque é tão difícil amar?» 
Analisa o problema de Júlio e Nara. As imposições do pai de Nara, as acusações da moça, o sensualismo e o ciúme de Júlio tornam difícil o amor. Agrava o problema o facto de que, por causa desses males, surgem choques, atritos, agressões, acusações e, os corações ficam feridos, sensibilizados, contrariados. Quanto mais feridos estiverem os corações, mais difíceis se tornam o relacionamento e o amor. 

Há duas causas principais que dificultam o exercício do amor, criam barreiras e até geram o desamor: 

A primeira: as múltiplas tendências negativas que penetraram no coração, desde a origem da criação humana, e que se transmitem por geração. É o que chamamos de «consequências do pecado das origens». 

A segunda: os sofrimentos pessoais na caminhada de cada ser humano, desde a sua concepção até o momento actual. Noutros termos, as múltiplas feridas sofridas no percurso da vida, e não curadas. 

 
6.1. A presença das tendências negativas 
As dificuldades que surgem no amor são devidas, em primeiro lugar, a todo o tipo de tendências negativas que penetraram no teu ser mais profundo. O ser humano está cheio de raízes do mal e de feridas por este provocadas. 

Todos têm tendências negativas de orgulho, ciúme, inveja, vaidade, complexo, recalcamento, ressentimento, ódio, raiva, calúnia, mexeriquice, impureza, bebedeira, adultério, luxúria, materialismo, politiqueirice traumas de toda a espécie, medo, insegurança, exploração, mentira, fingimento, hipocrisia, traição e outras mais. E a presença destes males, das suas raízes e das suas consequências nos corações que dificulta o amor. 

Todos, sem excepção, experimentam algumas dessas tendências para o mal presentes em cada coração. Ninguém é imune. Essas tendências acabam por provocar choques, conflitos, desgastes, desentendimentos, divisões, discórdias e, como consequência, corações feridos. 
O orgulho, o autoritarismo, o alcoolismo e as asperezas do marido criam problemas de relacionamento à esposa e aos filhos. Quantas feridas.., O nervosismo, a vaidade, o egocentrismo da esposa geram problemas ao marido e aos filhos. Mais feridas... A desobediência, a auto-suficiência, a irresponsabilidade de um filho, nos estudos ou no trabalho, causam problemas aos pais. 

As dificuldades de relacionamento têm origem nas tendências negativas presentes no ser humano. São tão fortes, às vezes, que arrastam o ser humano para onde não quer. O grande São Paulo já afirmava: «Há uma força em mim que não me deixa realizar o bem que desejo fazer, e me arrasta para o mal que não quero fazer.» 

Uns mais, outros menos. Somos todos passíveis de, a cada momento, recebermos novos ferimentos. Hoje podes estar bem. Amanhã alguém, movido pela sua maldade, injustiça, prepotência, ganância, pode ofender-te gravemente. E o teu coração, que ontem estava tão bem, hoje está ferido. 

 

6.2. A presença das feridas do coração 
Raiva, ódio, mágoa, revolta, ira, etc., são o próprio desamor presente no coração; desamor produzido pelas feridas que doem e gera todo o tipo de problemas no relacionamento, é que se toma difícil amar. Se examinarmos concretamente os problemas de amor existentes entre as pessoas, descobriremos, sem dúvida, que em grande parte são causados pelas feridas dos corações. Os seus corações estão feridos pelo desamor de outros. 

Há outro problema ligado à presença das feridas do coração. Todos temos a tendência de conservar, de guardar as lembranças dolorosas, de manter abertas as feridas do coração. O que, aliás, é muito mau e prejudicial. 
Quanto mais ferido estiver o teu coração, pior será o teu relacionamento, maiores as dificuldades para o exercício pleno do amor. 


6.3. Tendência para manter as feridas abertas 
É frequente a tendência para manter vivas, abertas, sangrando, as feridas do coração. Há pessoas que gostam de ficar «passando as unhas» nas feridas do coração. Deste modo, não as deixam cicatrizar, e até as tomam maiores e mais vivas. São as pessoas que ficam ruminando, remoendo o seu ressentimento, a sua mágoa, o seu ódio, o seu mau humor. São os que cultivam nos seus pensamentos, nos seus maus desejos, nas suas emoções feridas, todo o tipo de desamor, de desafecto, de sentimento ferido, de mágoa. Em vez de curar as suas feridas, agravam-nas mais e mais. 

Há outros que também cultivam as suas feridas. São os que gostam de dizer e lembrar a toda a gente o que sofreram e sofrem. Não têm outro assunto a não ser os seus sofrimentos, os seus problemas de relacionamento, as injustiças sofridas. Todos precisam de saber dos seus dramas de sofrimento. Nem percebem que todas as vezes que falam, que comentam e lamuriam, estão a aumentar os sofrimentos, avivando as feridas. Tu deves conhecer pessoas deste tipo. 

Alguns tornam-se masoquistas. Gostam de sofrer! Por isso, passam a vida a contar, dramatizar, lamuriar para toda a pessoa que encontram. Adoram falar dos seus sofrimentos! Adoram chorar! Adoram fazer-se de vítimas, ser os coitadinhos! 

Tenho encontrado algumas pessoas muito masoquistas. Mas quando se lhes aponta o masoquismo, não aceitam. Revoltam-se. E evidente que tais pessoas não conseguem amar e ser amadas de verdade, em profundidade. 

A tendência para conservar as feridas emocionais é um erro; é um dos maiores obstáculos ao amor pleno, profundo, total, como Jesus ordena. Ferido, tu amas com reservas. Ou não amas. Ou rejeitas. Ou detestas. Ou odeias. Quanto mais ferido, menos amas, mais te afastas da pessoa que te feriu. 

Faz com o teu coração o que fazes com o corpo. Quando acontecer receberes um ferimento no coração, trata de curá-lo imediatamente. Não esperes que se somem muitas feridas. Evita pensar, remoer, falar aos outros sobre as feridas que tens, sobre as ofensas recebidas, as incompreensões, os problemas de relacionamento. Falar agrava mais. Principalmente quando falas com ressentimento. Aplica esse tempo para ficar a sós e realizar o perdão que cura os teus sofrimentos. 

Quanto mais tu falas mal do marido, da esposa, da filha, do sócio, do aluno, de quem quer que seja, mais te afastas do seu amor. Menos amas. Mais agravas o problema. 

— Não estou a falar mal! Estou a contar a verdade! 

— Não importa! Mesmo assim estás a agravar a ferida do teu coração. Estás a prejudicar-te. 

— Mas preciso de desabafar! Assim fico aliviado! 

— Desabafando, anestesias a ferida. A anestesia não cura, sabias? Quando passa a anestesia, continua a dor. Procura não apenas anestesiar. Procura curar. 

— Como? 

— Quero ensinar-te esta fórmula: a Oração de Amorização. 

Ela é especial para a cura do coração. Insisto! Não conserves as feridas do coração. Cura-as! Tu deves conhecer pessoas que não gostam de ninguém e não são benquistas por ninguém. São aquelas que guardam as mínimas ofensas e lembranças dolorosas, ou inventam defeitos em toda a criatura. Elas têm queixas guardadas de todas as pessoas que conhecem: Não sabem falar do lado bom dos outros. Só falam do negativo, que nem sempre o é realmente. 

É horrível! Como sofrem e fazem sofrer! Como são pessoas desagradáveis! É pena que nunca tenham aprendido a curar o seu coração. 

Queres amar intensamente? A todos? Até aos que te fizeram algum mal? Aos que te fazem oposição? Até aos inimigos? Começa por curar todas as feridas do teu coração. Uma por uma. Até às mais antigas. Este trabalho será o início de uma nova fase da tua vida emocional. 

Mais à frente, aprenderás uma fórmula prática para curar o teu coração. É a Oração de Amorização.

 

